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			UM

Mensagens me acordam 
de Madrugada

			Primeiro Dia

			Você acaba de receber duas mensagens sem reme-tente. Diga abrir se quiser ver seu conteúdo – disse a inteligência artificial do meu computador quântico.

			O sol nem sequer havia nascido e faltavam cerca de três horas para o despertador soar. Eu tinha certeza de ter silenciado o alerta do correio eletrônico, mas de alguma forma acabei sendo perturbado pela chegada de duas mensagens muito estranhas, e ambas não tinham remetente, o que me deixava mais irritado ainda. Concluí que aquilo fosse algum tipo de spam e, infelizmente, só consegui apagar o primeiro e-mail. De raiva, resolvi desligar o computador.

			– Desligar – falei sonolentamente.

			E o campo de energia que meu computador quântico criou em torno do meu corpo, se dissipou em meio a um leve brilho. Logo em seguida, voltei a dormir.

			Algumas horas depois, no horário correto, fui desper-tado.

			 – Seis e meia. Bom dia, Arthur! Hora de ir para a escola. Teremos um céu limpo com períodos nublados, temperatura máxima de 25°, mínima de 18°.

			Fui abrindo os olhos devagar enquanto uma luz de intensidade mediana envolvia meu corpo. O computador em cima da mesa era a fonte de toda aquela energia luminosa denominada: Quantic Soul. 

			Quantic Soul era o pilar da computação ubíqua, ou seja, gerava o máximo de interação entre homem e computador, transformando o cotidiano em um mundo com possibilidades inimagináveis.

			Há poucas semanas, a Quantic Trends havia liberado uma atualização capaz de fazer com que o computador quântico ativasse seu campo de força interativo chamado Quantic Soul e depois despertasse o usuário na hora em que ele determinasse, por meio de um alerta de voz. Fazendo ecoar em seus ouvidos, sem o uso de fones, uma mensagem que poderia ser customizada por ele.

			Para pessoas como eu, isso caiu muito bem, pois despertadores convencionais eram ignorados pelo meu sono extremamente pesado. O único problema era que esse tal aplicativo estava em fase experimental, ou seja, apresentava algumas falhas e uma delas era a de nem sempre inicializar na hora correta. O que ainda me fazia chegar atrasado à escola algumas vezes...

			Ergui minha mão direita em direção ao pequeno computador como se estivesse enxotando algum mosquito ao redor. Em seguida, a energia luminosa que envolvia meu corpo, no caso a Quantic Soul, se dissipou. Levantei da cama e fui me arrumar para ir à escola. Pouco depois, retornei ao meu quarto para pegar o pequeno computador em cima da mesa.

			– Habilitar Quantic Soul.

			Peguei meus materiais porque eu estudava em uma escola tradicional, ou seja, nós mantínhamos o uso de livros impressos, canetas, cadernos, etc. Ao contrário dos colégios tecnológicos, que não faziam uso de nenhum dos itens citados.

			A razão de eu não estudar em escolas tecnológicas foi devido a um grande bloqueio que adquiri pela minha não adequação a elas no jardim de infância. E se você está se perguntando como sou capaz de usar minha Quantic Soul e não consigo me adaptar a um colégio que faz uso extremo de tecnologia, ressalto que a forma de ensino dessas escolas é bem complexa. Fazendo uso de sistemas de ludificação, ou seja, você aprende apenas jogando e, suas notas são fundamentadas em quanto à inteligência virtual percebe que você aprendeu mapeando suas ondas cerebrais e fazendo uso de SRSC (sistema de repetição espaçada cibernético).

			Contam ainda com um tutor virtual, que te auxilia da forma que ele considera melhor, tornando o aprendizado de cada aluno personalizado, simplificando o trabalho do professor.

			Na época, a sala dos colégios tecnológicos na escola primária tinha cadeiras verdes acolchoadas e pequenas. A Quantic Soul possibilitava ao professor interagir com o quadro em realidade mista,  para transmitir o conteúdo das aulas. Nossas mesas eram translúcidas e também faziam uso de realidade mista, sendo necessário estar com a Quantic Soul habilitada para poder interagir com elas.

			O único problema era que meu tutor virtual não conseguia encontrar uma maneira satisfatória de me auxiliar, e isso sempre me levava à pior forma de aprender alguma coisa... Fora que meu sistema de SRSC me enchia de informação para assimilar, e eu nunca conseguia boas notas dessa forma. Como resultado da minha não adaptação, meus pais acabaram sendo chamados na escola e foram informados que eu deveria fazer um treinamento de adaptação extra, pois nem as aulas de adaptação da grade escolar eram capazes de me adequar naquele método de ensino. Outra coisa proposta para eles foi a minha transferência para uma escola tradicional, que não existia na cidade em que morávamos.

			Por fim, tivemos que nos mudar para uma cidade onde havia uma escola primária tradicional e, quando concluí o primário, precisei me mudar novamente para uma cidade onde havia uma escola secundária, na qual estou até hoje.

			E por essa inadequação (trauma) aos colégios tecnológicos, sou um dos poucos a sair de casa com a mochila cheia de livros e utensílios escolares.

			Já com os materiais em mãos, me dirigi à porta e falei:

			– Trancar.

			E o programa responsável por gerenciar toda a minha casa, enviou uma mensagem de voz para minha QS:

			Porta trancada. Tenha um bom dia.

			Segui caminhando. Cerca de duas quadras à frente, entrei no Parque Florestal de Obby Hiria, trajeto que eu fazia quase todas as manhãs quando estava com tempo extra; dessa forma, eu evitava boa parte dos ruídos da cidade e, ao mesmo tempo, cortava caminho. Observar a natureza me deixava mais tranquilo e preparado para estudar, principalmente pelo parque ser maravilhoso, tendo um enorme lago cercado por flores multicoloridas, árvores enfileiradas que demarcavam o caminho e aves diversificadas.

			Ao sair do parque florestal, atravessei o sinal e continuei caminhando, faltava cerca de duas quadras para chegar ao meu destino e, como de costume, me deparei com uma menina aparentemente um pouco mais alta do que eu, vestida com uniforme de uma escola tecnológica denominada: Escola Tecnológica Primacial.

			Seus cabelos eram ruivos e seus olhos castanho- 
-claros, usava perfume com cheiro de chocolate, que era muito agradável por sinal. Tinha seis laços vermelhos no cabelo, dois pouco acima das orelhas, dois pouco abaixo delas e, mais dois pouco abaixo dos ombros, nas mechas que ela colocava para frente. Seu estilo era um tanto inusitado para mim, porém, lhe caia muito bem. Estava acompanhada de duas meninas: uma de cabelo curto e preto e outra de cabelo castanho-claro.

			A menina ruiva me encarou. Acho que ela já me reconhecia pelo fato de que quase todos os dias nos encontrávamos a caminho de nossas escolas.

			Poucos minutos depois, finalmente cheguei à escola.

			Ao passar pelo portão principal, avistei minha amiga Nia Lígia. Ela tinha cabelos pretos médios com franja reta, curtia rock e tinha uma banda na escola que sempre fazia apresentações nos eventos. Ficamos amigos porque quase sempre uniam nossas turmas durante as aulas de Educação Física.

			Quando eu estava prestes a falar com Nia, ribombou o som de um motor acelerando. Ao olhar para trás, vi meu amigo Masaru Mishima montado em um patinete a motor.

			Masaru era um grandalhão pouco acima do peso, fã de animes, mangás e jogos em geral. Tinha cabelos pretos com um corte que fazia sua cabeça parecer uma tigela. Ele nunca apertava o nó da gravata de seu uniforme, que estava sempre mal passado. Também usava sapatos bem surrados, e quando digo bem surrados é porque toda vez que os vejo, me lembro de um pano de chão no término de sua vida útil. Ele era aluno da Escola Tecnológica Primacial, porém eu nunca havia comentado sobre a menina ruiva que me encarava todos os dias a caminho da escola.

			Tornamo-nos amigos porque ele e Nia haviam estudado juntos em outra escola. E como as aulas de Masaru começavam meia hora após as minhas, quase todo dia parávamos para conversar um pouco.

			Nia estendeu as mãos como se fosse pedir algo, logo em seguida, passou por mim sem sequer me cumprimentar.

			Ela continuou com as mãos estendidas enquanto caminhava na direção de Masaru e falou:

			– Agora você me deve o novo álbum da Avery.

			Masaru desmontou do patinete e retirou o capacete.

			– Ah, cara! Logo hoje que eu resolvo fazer uma aposta, você chega cedo...

			– Hã? – disse eu, sem ter a mínima ideia do que estava acontecendo.

			Nia voltou-se para mim.

			– Fizemos uma aposta que caso você chegasse atrasado, eu teria que comprar um segundo almoço para Masaru e caso você chegasse cedo, o Masaru teria de comprar o novo álbum da Avery Eluned que se chama: Voando no Céu Azul Cobalto.

			– Já ouvi falar dessa cantora – comentei –, mas acho que nunca vi uma foto dela.

			– Arthur... Já olhou para o céu ultimamente? – per-guntou Nia.–

			Nia apontou para o céu na direção de um holograma gigantesco que exibia a foto de uma garota que aparentava ter uns 20 anos. Seu cabelo era castanho-escuro cujo comprimento ia até a metade do pescoço e usava um diadema, que parecia ser de uma princesa. No cartaz lia-se: Avery Eluned, dia 10 de junho, às 19 horas no Wide Reality Stadium.

			– Como eu nunca vi esse cartaz antes? – perguntei boquiaberto.

			Nia franziu o cenho.

			– Aqui está seu dinheiro, Nia.

			Masaru disse: “tela” movimentando sua mão direita e um menu holográfico em realidade mista surgiu.

			 Com a QS habilitada, era possível acessar as funções do pequeno computador por meio de mensagem de voz e gestos, ambos poderiam ser customizados pelo usuário. Mas nada que substituísse o tradicional teclado e mouse, claro que para conectar o computador a esses periféricos, era necessário ter um hardware denominado pedestal, no qual o PC era colocado juntamente com os demais itens. Alguns sites de tecnologia mencionavam que estava para ser liberada uma atualização para o sistema operacional do computador quântico denominado: 8quantum; que se chamaria 10.0.0 e utilizaria o campo de força da QS para criar um teclado de realidade mista capaz de ser tocado. Não só o teclado, mas qualquer coisa que fosse projetada pelo computador. Mas enquanto isso, precisávamos nos contentar com a realidade mista simplificada. 

			– Acabei de transferir o dinheiro... – comentou Masaru cabisbaixo.

			O alarme da escola tocou.

			– Agora tenho que ir para tomar mais uma dose de vida real... Que inclui rotina chata e afins... – murmurou Masaru.

			– O dia mal começou e você já está reclamando? – indagou Nia.

			– Não reclamando... apenas demonstrando meu ponto de vista sobre coisas que não gosto e sou obrigado a fazer. Bem, vamos lá então, não é?

			– É assim que se fala! – exclamei.

			Masaru foi para a escola enquanto Nia e eu seguimos para nossas turmas.

			Na hora do intervalo, fui ao banheiro jogar um pouco de água no rosto para disfarçar minha cara de sono. Não importava o quanto eu dormisse, na maioria das vezes, eu ficava sonolento... Assim que liguei a torneira, vi um smart code brilhando ao lado do espelho. Smart codes são um tipo de código de barras comumente utilizados para armazenar dados diversos, principalmente propagandas em geral. Eles podiam ser fixados na parede como cartazes, mas sempre havia um texto ou algo do tipo para nos fazer ler o código com nossas Quantic Souls. Sendo que nesse não tinha nada disso, apenas um código em realidade mista, flutuando sem uma informação qualquer. O mais estranho era que aquele smart code não estava ali quando eu entrei no banheiro.

			Foi aí que recebi uma mensagem da minha QS:

			Leitor de smart code habilitado.

			O único problema era que eu não havia habilitado nada.

			Não consegui evitar que minha QS fizesse a leitura do código. Logo um clarão tomou conta dos arredores. Assustado, eu recuei para trás, e acabei caindo sentado no vaso sanitário. Quando me dei conta, estava em uma sala branca e vazia.

			Houve um clarão azul e uma menina se materializou através dele.

			– Então foi você. Arthur Sanley. Zara te escolheu para restaurar o equilíbrio de Mindspace. 

			Ela estendeu a mão na minha direção.

			Novo software instalado e pronto para uso – disse minha QS. 

			– Isso será usado quando chegar a hora e não tente contar para ninguém sobre o que houve aqui, a menos que queira ser considerado louco. Sim, eu posso instalar programas em seu sistema operacional sem permissão. De preferência acesse o aplicativo na hora de dormir. Antes disso, espere um de nós entrar em contato contigo. A gente se vê por aí, vamos nos encontrar em breve – disse a menina com os olhos fixos nos meus e com um sorriso simpático, mas, ao mesmo tempo, misterioso.

			A sala foi desaparecendo aos poucos. Quando me dei conta, estava sentado no vaso sanitário do banheiro da escola. 

			Quando realmente notei o que havia acontecido, percebi que a menina da sala branca era a cantora Avery Eluned.

		

	
		
			DOIS

Minha Mente Vira do Avesso

			Naquele dia, após ter conhecido Avery Eluned de uma forma um tanto inusitada e indesejável, olhei para a parede na qual estava o Smart Code responsável por toda aquela reviravolta, e percebi que ele não estava mais lá. Saí às pressas do banheiro e fui almoçar sem mencionar nada para Nia e meus outros amigos, e fiz isso até a hora de ir para casa.

			Eu sempre jogava RPG de mesa após as aulas, mas a maioria dos jogadores haviam se formado no ano passado e parecia que boa parte deles havia mudado para outro país. Fazendo com que o resto das pessoas desistisse de jogar, além de alguns passarem a preferir jogos em realidade mista. Não que eu não goste de jogar assim, mas ter de imaginar tudo conforme ia sendo narrado, me chamava muito a atenção. Era como criar tudo à sua maneira, colocar de fato a imaginação para funcionar possibilitando ver o jogo a sua própria forma de pensar, mas como eu não teria ninguém para jogar, segui direto para casa.

			Assim que cheguei, fui examinar o que havia sido modificado pela cantora no meu computador. O programa ainda estava lá, mas tive de verificá-lo na hora de dormir, até porque tinha uma pilha de lições de casa para fazer, acumuladas há três dias. Eu precisava usar aquele tempo livre para concluí-las, pois no dia seguinte teria de entregá-las para minha professora de Matemática, que já estava prestes a entrar em contato com os meus pais, caso eu não entregasse tudo no dia seguinte (que seria o último dia do prazo). Fora que Avery recomendou executar o tal programa mais ou menos naquele horário. 

			– Relatório do que foi modificado em meu computador – falei dando um comando de voz.

			E minha QS me informou:

			Novo software sem nome ou descrição de fabricante instalado. Denominado: >>2-2-0-4<<. O desenvolvedor é desconhecido. Lembrando que inicializar programas duvidosos pode apresentar riscos de segurança e danos às funcionalidades do sistema. 

			Pouco antes de inicializar o programa, acabei me lembrando de que alguma pessoa envolvida com Avery Eluned, entraria em contato comigo. No entanto, minha curiosidade era tão grande que eu arriscaria à remota possibilidade de estragar o meu computador quântico (se bem que eu nunca ouvi falar de um computador quântico que tivesse sido atacado por um vírus) só para saber do que se tratava aquilo. Algum hacker poderia estar tentando roubar minhas informações? Seria uma campanha para promover o trabalho de Avery Eluned? Creio que se fosse, Nia teria comentado alguma coisa, mas seja lá do que se tratava, eu decidi verificar por minha conta e risco.

			– Inicializar 2-2-0-4.

			Um novo software está sendo inicializado. 

			Minha QS brilhou intensamente por cerca de 10 segundos, logo em seguida nada aconteceu...

			Como o programa instalado no meu computador era a confirmação de que tudo aquilo não se tratava de uma alucinação, pensei novamente na possibilidade de ser algum tipo de roubo de informações ou algo do tipo. Claro que a computação quântica era considerada segura em todos os aspectos, mas como tudo possui um ponto fraco, essa hipótese não poderia ser descartada de forma alguma. Ao olhar novamente para a tela do meu computador, reparei que o programa havia desaparecido logo após ser inicializado. Achei estranho, mas não havia nada o que fazer a respeito e, naquele momento, senti meus batimentos cardíacos acelerarem e minha visão foi ficando turva. Minha cabeça parecia que estava sendo perfurada por algo pontiagudo e ao mesmo tempo senti uma forte corrente elétrica percorrer todo o meu corpo. Minha QS cintilou tão forte que não consegui ver mais nada ao redor.

			Depois de algum tempo, acordei sentindo como se meu corpo estivesse repousado sobre concreto frio. Assim que abri os olhos, percebi que de alguma forma o teto e as paredes haviam desaparecido, dando lugar a um céu avermelhado que ao mesmo tempo assumia a coloração noturna comum, porém mais obscura.

			Percebi que eu realmente estava deitado no chão, assim que levantei melhor, (melhor não, pior) deitado em um pedaço de escombro. Ao meu redor, algo que deveria ter sido uma cidade, agora se encontrava em total destruição. Saía fumaça de alguns prédios distantes e uma névoa escura envolvia todo aquele cenário sombrio. Havia um poste de ferro inclinado na minha direção. Sua luz amarela e a forma em que ele se encontrava, lembrava uma lâmpada spot destacando o ponto no qual eu estava em meio à escuridão.

			Eu me sentia assombrado, não sabia como agir mediante aquela situação. Ao olhar novamente para o céu, vi algo como um pássaro maior que um carro de passeio pairando em meio às trevas. O que me deixou ainda mais desesperado.

			Quando pensei que tudo aquilo era suficientemente aterrador, me dei conta de que ainda podia piorar no momento em que avistei algo se movendo em minha direção; eu só conseguia enxergar a silhueta de duas criaturas com cerca de 3 metros de altura. Elas passaram a se mover mais rapidamente como se tivessem percebido a minha presença. No momento em que virei para correr, tropecei no grande pedaço de escombro no qual eu estava deitado. As criaturas estavam aproximando.

			Os monstros já estavam tão próximos de mim que eu conseguia ver suas feições bizarras: uma espécie de aranha com corpo alongado e cabeça transparente em forma de aquário. Eu jurava ter visto água dentro delas o que era algo completamente estranho.

			As criaturas disseram:

			– Comida! Veja bem ali!

			– É meu, eu vou pegar!!

			Quando uma das criaturas estendeu suas patas para me agarrar, girei para o lado, levantei e corri. Havia uma lixeira perto de mim e ela a pegou pensando que fosse eu. O monstro levou a lixeira até sua cabeça em forma de aquário e a jogou dentro dela; ela foi rapidamente dissolvida pelo líquido transparente.

			– Isso não é alimento! Não tem gosto de carne. Onde você foi? 

			– Ali na frente! Veja! – apontou a outra criatura. – Vamos pegá-lo!

			Correr olhando para trás é sempre uma péssima ideia, principalmente quando se está desesperado e em um lugar onde você não tem a mínima noção de onde vai parar. Assim que me virei, vi um carrinho de pipoca com a luz acessa, no qual se lia Pipoca Express. Tropecei em alguma coisa fazendo com que eu batesse nele. Acabei caindo sentado em meio a uma névoa tão densa, que era impossível enxergar a mais de 2 metros de distância. Uma das criaturas correu tão rápido que, em poucos segundos, estava do meu lado. A outra fez o mesmo, acelerou do ponto no qual estava em minha direção.

			– Comida!

			– Ele é meu!

			Uma das aberrações me pegou pelos pés. Eu conseguia ver a outra ainda de cabeça para baixo e, posso lhe assegurar; a visão não era nada boa. A outra me segurou pelos braços dizendo:

			– É meu! É meu!

			– Já que pegamos ele juntos, o que acha de dividir? – sugeriu a que me segurava pelas pernas.

			– Parece justo! – concordou a que me segurava pelos braços.

			Se duas crianças estivessem querendo o mesmo pacote de cookies e dividissem meio a meio, seria algo bom a se fazer, mas no meu caso...

			Bem, isso não seria nada bom para mim.

			Elas começaram a puxar, e a dor era insuportável. Meu peito palpitava com minha respiração incessante, a tensão e o medo tomaram conta de todo o meu corpo a ponto de impedirem que eu gritasse. Mas, de repente, a cabeça em forma de aquário da criatura que segurava meus pés, se quebrou como se algo, uma pedra, ou coisa parecida, a atravessasse em alta velocidade. Pouco depois, o corpo do monstro ficou transparente e desapareceu em meio a um estranho brilho que cessou rapidamente. A outra se espantou e me soltou, a névoa havia diminuído bastante até ali. Minha queda foi aparada por uma pilha de lixo que estava do lado do carrinho. Aproveitei a situação para correr. Ao olhar para trás, vi o monstro que me segurara pelos braços sendo lançado contra o carrinho de pipocas que se fez em pedaços. Após isso, um forte golpe de ar destruiu o monstro e o restante do carrinho, por sorte eu estava longe, pipoca e pedaços do carrinho voando para bem longe.

			Foi quando ecoou uma voz que veio de trás de mim. 

			– Ei! Você está bem?

			Virei para trás e vi uma menina que aparentava ser bem mais nova do que eu. Não pude observá-la direito porque estava escuro e ela usava um vestido com capuz.

			– Você está bem? O que faz aqui?

			– Como seus pais te deixam andar sozinha, e em um lugar como esse? – perguntei.

			Não sei como fiz aquela pergunta estúpida, pois uma criança que aparece no meio da noite vestida com roupas estranhas, não pode ser considerada normal. Às vezes, o nervosismo me faz falar certas coisas sem pensar, o que nem sempre traz bons resultados para mim.

			– Cala a boca! – exclamou a menina. – Nunca te falaram que não se deve responder uma pergunta com outra, seu idiota.

			Ela tirou o gorro. Tinha um penteado no estilo low pigtail1 com prendedores coloridos e aparentava ter uns 10 anos de idade.

			– Fique feliz por eu ter chegado antes dessas coisas  partirem você ao meio. – Essa dimensão é transitória, logo ela vai ser fragmentada novamente e transformada em outras coisas, também chamam isso aqui de depurador.

			– Creio que seja impossível estar bem em uma situação como essa...  – falei. – Não foi a primeira vez que isso aconteceu, um lugar estranho, pessoas mais estranhas ainda. – Espero que eu esteja sonhando...

			 – Ei! Você que é estranho! Seu trouxa! E como veio parar aqui? Você não tem cara de hacker. 

			– Não sei! Hacker? Só sei que uma... cantora... me passou um programa... antes eu recebi umas mensagens estranhas...

			A menina franziu o cenho.

			– Cantora? Como assim? Se você recebeu duas men-sagens em branco, provavelmente o Abstrato linkou você.

			– Avery Eluned...

			– Por que ela faria isso? – indagou rindo. 

			– Ela me disse algo sobre eu ter sido escolhido por Saria... Caria... Ária... 

			– Zara? – questionou. – Líder dos algoritmizados da Torre Da Aliança Real? O que você tem para chamar a atenção deles?

			– Não faço a mínima ideia – respondi. – Abstrato?

			– Eu nunca vi a Avery por aqui, gosto até de umas músicas dela, mas para dizer a verdade, não me considero uma fã. Sim, um grupo desconhecido que traz as pessoas para esse mundo sem motivo aparente. – Ah, um momento. 

			A menina levou sua mão ao ouvido direito como se fosse atender uma ligação. 

			– Sim, vovô. Já estou indo. Ok, não se preocupe, eu sempre consigo.

			Enquanto ela atendia a ligação, senti o chão tremu-lando suavemente com compassos espaçados.

			Os tremores foram ficando mais intensos e próximos. Logo em seguida, avistei uma silhueta que lembrava um dinossauro. A menina continuava falando com o avô dela como se não estivesse dando a mínima para o que estava acontecendo; principalmente por ela estar de costas para a enorme criatura.

			– Ei, olhe aquilo! Vamos sair daqui! – sugeri.

			A garota encerrou a chamada.

			– Finalmente te encontrei! – disse a menina com um sorriso sombrio, olhando para a criatura.

			Acho que fiquei ainda mais perturbado por ela estar esperando por aquela coisa. Eu queria muito ter saído correndo, porém, lembrei-me do momento em que quase fui repartido em duas partes pelas bizarras “coisas” com pernas de aranhas. E como aquela menina estranha havia me ajudado, preferi ficar próximo dela.

			– Não se preocupe, ele não vai chegar nem perto de nós.

			 Por um momento senti como se ela estivesse lendo minha mente, logo recobrei que não era necessário, pois a minha expressão facial deveria estar mostrando tudo o que se passava nela.

			As tremulações cessaram por aproximadamente 5 segundos e a silhueta do monstro realmente lembrava muito um dinossauro. Algo me dizia que estava nos encarando fixamente, enquanto corria ao nosso encontro. Lembrei das criaturas anteriores e pensei na hipótese de aquela também poder falar. O que naquele ambiente poderia ser algo bem “comum”. Será que se ele pudesse se comunicar, não poderíamos negociar ou algo do tipo? Pensei. Bem, não dava para esperar ele se aproximar muito para saber. A sombra do dinossauro se reclinou um pouco e a escuridão foi rompida por uma enorme labareda em nossa direção.

			A menina estendeu a mão direita que acendeu e – gerou um enorme deslocamento de ar. Era dessa forma que ela destruíra as criaturas que quase me tiraram a vida. O fogo acabou sendo impelido contra o monstro; a névoa ao redor foi dissipada e a enorme criatura era mesmo um dinossauro – um dinossauro cuspidor de fogo. Não era um dragão porque não possuía asas e muito menos um dinossauro daqueles dos filmes de ficção científica. Ele era como uma mistura de alguns répteis e outras coisas das quais não consegui me concentrar direito para associar. 

			O fogo lançado contra o dinossauro não surtiu efeito contra ele que ficou um tanto, irritado, com a situação. Ele correu em nossa direção e a menina gritou: 

			– Corra pela esquerda! – enquanto ela seguiu pela direita.

			A criatura ficou confusa por cerca de 5 segundos, mas logo decidiu seu alvo: a menina, porém, ela misteriosamente desapareceu bem diante dos meus olhos. O dinossauro lança chamas ficou ainda mais furioso e voltou-se contra mim. Ele apenas virou para minha direção e ficou parado. Pude ver uma grande quantidade de fumaça saindo do seu nariz – foi quando percebi que estava prestes a virar churrasco, sozinho em meio aquele lugar sombrio. O grande réptil abrindo a boca lentamente enquanto aspirava ar.

			Eu tentei correr, mas sabia que não era possível escapar das chamas a tempo. Ouvi um enorme estrondo e, ao olhar para trás, vi o gigantesco cuspidor de fogo ser prensado contra um arranha-céu por um enorme pedaço de concreto. A menina que deslocava ar reapareceu com a mão direita estendida. Ela havia lançado uma pedra contra a criatura, tudo isso sem que eu fosse atingido.

			Eu não sabia o que dizer.

			– Você o distraiu direitinho! Talvez seja por isso que a Aliança Real esteja querendo recrutar você. Bem, eu vou... Coletar os dados que vim buscar nessa dimensão. Ah! Esqueci de me apresentar: eu me chamo Mia, Mia Hardwind e você quem é?

			– Arthur Sanley – falei ainda assustado. – Como você consegue fazer aquilo?

			– É a minha habilidade, sou capaz de controlar o ar, ficar invisível como ele e tirá-lo dos pulmões de algumas pessoas se me concentrar bastante, como você foi convocado para esse mundo, é capaz de fazer algo do tipo. Nós aqui temos poderes criados pelo nosso subconsciente.  

			– Não me sinto capaz de algo do tipo – respondi –, a propósito, o que é essa Aliança Real?

			– Representantes de quase todos os grupos de algoritmizados se uniram a Zara, ela é uma forma de vida artificial e também é a toda certinha desse mundo – Mia fez uma careta. – A que luta contra o mal, treina pessoas e blá, blá, blá... 

			Eu não fazia a mínima ideia do que ela estava falando. Sentia-me desconfortado com toda aquela situação e, eu não conseguia formular perguntas devido ao excesso de incerteza na minha mente. Mia sacou seu computador e o apontou na direção da criatura, que fora prensada de contra o arranha-céu. Ela teclou um pouco, e das narinas e boca do dinossauro-dragão saíram chamas que serpentearam até o computador de Mia, como se ele estivesse absorvendo o fogo da criatura moribunda.

			– Prontinho! – disse ela. – Tarefa finalizada!

			Acho que eu estava prestes a falar algo como “Ah...” por não saber o que dizer; ou como de costume iria preferir ficar quieto e, eu até teria feito isso se todas as coisas ao nosso redor não começassem a se fragmentar por estarem sendo sugadas pelo céu. Era como se um furacão estivesse tragando tudo sem que nós fossemos afetados, estava na cara que uma hora nós seríamos arrastados como todos os arranha-céus mais distantes que já haviam deixado de existir. 

			– Hora de sair daqui.

			– Como? – perguntei.

			 Mia me deu uma esfera de energia do tamanho de uma bola de tênis. Eu a segurei de forma quase que instintiva.

			– Isso é um portal do pensamento. É capaz de levar qualquer pessoa a algum lugar que já tenha ido e que conheça bem. Tudo isso mapeando seu pensamento. Você só precisa imaginar onde deseja estar agora e lançar essa esfera. 

			Eu já estava imaginando o lugar desde que chegara ali: a minha casa. Ao lançar a esfera (portal do pensamento), uma passagem foi aberta. Pude ver o meu quarto através do portal e, posso afirmar que é muito difícil descrever em palavras o que senti no momento; mas, com toda certeza, era uma sensação muito confortável.

			– Pule – disse Mia. – Nos encontraremos em breve, agora, eu preciso ir. Até mais.

			E Mia também abriu um portal e o atravessou, só não consegui ver para onde ela estava indo. Eu fiz o mesmo e acabei caindo na minha cama de uma maneira, um tanto, brusca... Creio que eu devo ter levado quase 40 minutos para dormir tentando entender o que havia acontecido. A noite passou bem rápido e assim que acordei, deduzi que tudo deveria ter sido um sonho – pensando melhor: um pesadelo da pior espécie. Creio que um dos mais reais que tive em toda minha vida.

			A voz da minha QS ecoou em meus ouvidos.

			Seis e meia! Seis e meia! Senhor Arthur, acorde!

			Levantei da cama e recebi o aviso de uma mensagem de voz: 

			Nova mensagem de Ventos da Destruição. Para ouvir diga: Sim. 

			– Sim – falei.

			Não pense que tudo aquilo foi um sonho. Me encontre no Obby Shopping logo depois da aula. Ah! Verifiquei que o despertador de sua QS não está funcionando corretamente. Por isso deixei na sua mesa de cabeceira um portal do pensamento para que chegue logo na escola. Até mais. 

			
				
					1 Low Pigtail: Quando o cabelo é amarrado na parte de trás da cabeça ou em cada lado dela, também pode ser trançado. Também é geralmente chamado de Maria Chiquinha. 

				

			

		

	
		
			TRÊS

A estranha Aluna Transferida 

			Segundo Dia

			Ao chegar à cozinha percebi que o café estava na mesa e que alguém havia feito o desjejum antes de mim; provavelmente fora Mia, pois de alguma forma ela descobriu onde eu morava. Foi até o meu quarto enquanto eu dormia e resolveu deixar um portal do pensamento. Meus pais sempre deixavam o café pronto para mim e, dessa vez, meus ovos com bacon haviam sido devorados juntamente com algumas outras coisas que estavam na mesa como frutas e boa parte dos frios.

			Após ter feito o desjejum, peguei meus materiais escolares e me dirigi novamente ao meu quarto. Eu já estava um pouco atrasado e não teria chegado à escola a tempo se não fosse pelo portal do pensamento deixado por Mia. Como ainda tinha dúvidas mesmo com todas as evidências presentes, tomei coragem e decidi testar para ver se o portal realmente era capaz de funcionar. Mentalizei um lugar onde ninguém poderia perceber a minha repentina chegada: o banheiro da escola, até porque nenhuma pessoa notaria alguém saindo deste local nessa ocasião. Peguei o portal e imaginei o banheiro da escola, a esfera de energia cintilando. Em poucos segundos, lá eu chegara, perto de um dos sanitários que estava com a porta entreaberta. Fiquei surpreso, amedrontado e ao mesmo tempo aliviado por ter entrado na escola. Era uma sensação estranha, mas eu teria de fingir que nada me acontecera porque estava prestes a ter aula naquele momento. Segui para minha sala rapidamente, acho que não tinham como perceber que eu não havia passado pelo portão da escola – acredito que apenas as câmeras de segurança poderiam mostrar por onde eu havia entrado –, mas era algo difícil de notar devido à movimentação dos outros alunos.

			Sentei na minha carteira e aguardei o início da aula – aquela mesmice de sempre... Nia apareceu na porta e acenou para mim, seguindo para a sala ao lado. Elisabeth Brisia, a representante de turma, me cumprimentou e se acomodou em sua carteira logo em seguida. Elisabeth também era minha amiga e sempre conversávamos na hora do almoço quando tínhamos tempo, ela era uma garota carismática e legal que adorava ir a cybercafés para jogar nas máquinas de dança. Bem, eu não me saia muito bem dançando naquelas coisas que precisavam de altos reflexos e pensamentos rápidos. Na maioria das vezes, eu só ficava olhando Masaru, Nia e outros amigos da escola.

			Os alunos restantes haviam acabado de entrar na sala; a professora entrou logo depois, e nos cumprimentou falando em seguida:

			– Quero lhes apresentar a nossa nova aluna transferida – disse a professora enquanto estendia a mão em direção à porta. – Lise Maxine Fleur.

			Todos voltaram à atenção para a porta com um grandioso semblante de curiosidade. O som de toda a escola havia cessado naquele momento, não sei se era pela minha atenção focada na nova colega de classe ou se realmente isso havia acontecido. Era possível ouvir os passos da menina, claro que o piso de madeira contribuía para isso e aumentava a ansiedade de saber como ela era realmente. Tudo isso se passou em alguns segundos, mas a verdade é que quando você está curioso, alguns segundos são suficientes para criar um clima desconfortável de ansiedade.

			Foi quando finalmente ela entrou na sala e voltou-se para nós. Tinha cabelos loiros e quatro laços vermelhos, dois situados pouco acima de suas orelhas e dois pouco abaixo, cujas extremidades terminavam juntamente com seus cabelos dourados, ou seja, laços de cabelo com pontas compridas que pairavam no ar enquanto ela caminhava. O que se tornou possível de perceber com sua chegada, graças ao seu jeito de caminhar. Além de uma tiara vermelha simples que parecia combinar com todo o resto. Ela aparentava ter no máximo um 1,50m, seu uniforme estava perfeitamente passado e caía muito bem no seu corpo.

			–Bom dia a todos. Eu sou Lise Maxine Fleur, fui transferida da escola tecnológica de Aya Mei. – Podem contar comigo para o que precisar. Desejo que tenhamos um ano letivo muito espirituoso e possamos compartilhar vários momentos, sejam eles bons ou ruins. E, que os bons sejam como um lindo campo florido, onde habitam a paz e a tranquilidade.

			Lise terminou seu discurso de apresentação e, – que discurso era aquele? Eu jamais havia visto alguém se apresentar daquela forma na escola, parecia que ela estava lendo um livro que encaixava perfeitamente com a ocasião. Sem dúvidas ela era uma garota estranha e misteriosa, porém, os demais alunos demonstraram algo inesperado: ao invés de ficarem surpresos e acharem estranho; deram uma salva de palmas. Todos olhavam para Lise com satisfação. Ela passou pela minha carteira e uma das pontas de seus laços tocou meu ombro, em seguida, sentou-se na fileira à direita na sexta carteira.

			Na hora do intervalo, vários alunos foram falar com Lise. Eram tantas as perguntas que nem ela mesma conseguia responder a tempo, ainda mais com aquele ritmo pausado de falar. Senti-me um pouco nervoso só de pensar em estar no lugar dela. Octávio Leonel, também representante de turma, estava por perto para puxar assunto... Seu cabelo era preto assim como seus olhos. Era mais alto do que eu e bem mais popular, além de ter boas habilidades de comunicação.
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